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SOBRE O AUTOR

Benedito Otaviano Vieira nasceu em janeiro de 1945 em Mirassol, SP.
Ele é graduado em economia, pela Universidade Católica de Santos, turma de 

1969, mas sempre procurou expandir os seus conhecimentos nas áreas afins. No 
entanto, foi somente em 2004 que concluiu o mestrado em gestão empresarial, 
pela Unisul de Santa Catarina. Sua dissertação versou sobre o tema: “A gestão 
financeira das micro e pequenas empresas: Um requisito para a sua sobrevivência 
de desenvolvimento”, uma espécie de “embrião” deste livro.

Sua vida profissional se iniciou em Santos, SP, em 1964, como bancário, no 
antigo Banco da Bahia, aposentando-se em fevereiro de 2000 em Florianópolis, 
no Banco Bilbao Vyzcaia, que, por sua vez, havia comprado o Banco Excel Eco-
nômico.

Assim, foi nos bancos que Benedito tomou conhecimento da importância dos 
fluxos de caixa para os processos de tomada de decisão nas empresas, não demo-
rando para aprender com “os profissionais da área de crédito” que os empresários 
precisam comprovar “a utilização dos recursos que pedem emprestado e de que 
forma vão pagar tais empréstimos”.

Em outras palavras, não basta um empresário bem-falante, com domínio so-
bre seus negócios e uma empresa com instalações suntuosas, pois, entre outras 
coisas, para que um gerente de banco aprove um empréstimo solicitado, seja para 
giro ou investimento, o empresário deve dispor de um fluxo de caixa projetado 
que demonstre como a empresa usará os recursos e de que forma eles serão pagos. 

No entanto, entre as idas e vindas de sua carreira profissional, o autor tam-
bém foi executivo de algumas empresas de médio porte, atuando sempre na área 
financeira. Desse modo, aprendeu a elaborar e usar o fluxo de caixa para a gestão 
e o planejamento financeiro e estratégico, como subsídio para a tomada de de-
cisões, para determinar os prazos de venda para os clientes e compras junto aos 
fornecedores, a gestão dos estoques, o pagamento de impostos, as despesas em 
geral e o décimo terceiro salário, os investimentos em ativos fixos, a política de 
endividamento e, por fim, para refletir o impacto da distribuição de lucros para 
os sócios.

Além disso, ele teve breves passagens como professor em faculdades de econo-
mia, administração e ciências contábeis, o que contribuiu para o embasamento 
teórico em finanças, notadamente sobre a análise financeira empresarial e sobre 
os fundamentos do fluxo de caixa.
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Benedito se aposentou em 2000 e, em seguida, iniciou uma tímida carreira 
como consultor em planejamento estratégico e financeiro, constituindo uma em-
presa em fevereiro de 2002 para facilitar a contratação dos seus serviços.

Conforme comentado anteriormente, o autor concluiu seu mestrado em ges-
tão empresarial em 2004, e vale acrescentar que, durante o curso, realizou diver-
sas pesquisas, constatando que uma das principais causas do elevado índice de 
mortalidade das pequenas empresas brasileiras é a falta de planejamento finan-
ceiro e o quase total desconhecimento dos empresários a respeito dos relatórios 
contábeis e, sobretudo, do fluxo de caixa.

Assim, ele teve acesso ao Sebrae-SC, sendo contratado como consultor e ins-
trutor, permanecendo ali até o final de 2011, atendendo às centenas de empresá-
rios que se dedicavam aos negócios de pequeno porte e prestando-lhes serviços de 
consultoria e instrutoria nas áreas de planejamento estratégico e gestão financei-
ra, em uma troca de ensinamentos e aprendizados que acabou contribuindo para 
a escrita deste livro em seu contexto atual.

A partir daí, o autor passou a prestar serviços de consultoria para empresas 
de médio porte, de diferentes ramos de atividade e localizadas em diversas re-
giões de Santa Catarina, vivendo situações bastante distintas das anteriormente 
vividas: empresas mais bem organizadas, com departamentos financeiros estru-
turados, sistemas de gestão empresarial, ou ERP, como querem outros, além dos 
serviços de contabilidade com os balanços e demonstrações de resultado do exer-
cício “quase ‘em dia’”, a despeito de muitos serem terceirizados.

Apesar disso, em “nenhum lugar” o autor encontrou fluxos de caixa propria-
mente ditos, nos moldes neste livro.

Diante dessa realidade, escrever este livro passou a ser uma obsessão para o au-
tor, considerando que milhares e milhares de micro e pequenas empresas (MPE) 
no Brasil são administradas sem utilizar os principais relatórios financeiros para 
a tomada de decisões: o balanço, a demonstração de resultado do exercício e mui-
to menos o fluxo de caixa.

A inexistência de fluxos de caixa também aconteceu com a quase totalidade 
das empresas de maior porte que se tornaram suas clientes.

Por todas suas experiências (bem-sucedidas, diga-se de passagem) é que o au-
tor acredita que o fluxo de caixa gerencial, nos moldes propostos neste livro, é a 
alternativa mais objetiva e segura para o planejamento e a gestão financeira das 
MPE e de empresas de maior porte também, independentemente de utilizarem 
ou não os relatórios contábeis para a tomada de decisão.

O autor costuma dizer que nada em sua proposta é “ortodoxo”, afirmando 
que a solução que nos apresenta é de caráter gerencial, “descompromissada” com 
a legislação das demonstrações de fluxo de caixa (DFC), enfatizando que “ela-
borar fluxos de caixa não paga impostos”, e conclui dizendo que os empresários 
que se dedicam aos pequenos negócios finalmente deixarão de “navegar às cegas, 
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sem uma carta de navegação financeira”, pois agora contam com o fluxo de caixa 
gerencial para robustecer suas intuições e o alento de seu espírito empreendedor.

Aliás, a prova do seu desapego à ortodoxia é o Capítulo 6 deste livro.
O autor costuma agradecer à confiança que seus clientes lhe depositam, dizen-

do-lhes que, passados vinte anos desde que se aposentou com “carteira assinada”, 
sua carreira como consultor, nas áreas de planejamento estratégico e financeiro, 
está consolidada, mas afirma que seu “cartão de visitas” é o fluxo de caixa geren-
cial e que sua rica experiência está traduzida aqui no livro Fluxo de caixa gerencial:  
Ferramentas e estratégias para empresas de todos os tamanhos.
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PREFÁCIO 

A ideia de escrever um livro sobre o fluxo de caixa gerencial é antiga, remontan-
do a 1996. E tanto isso é verdade que tenho manuscritos, hoje esmaecidos pelo 
tempo, tratando desse assunto. Esse trabalho seria intitulado Faça a sua empresa 
feliz: adote um fluxo de caixa, mas nunca saiu do papel.

Certamente, alguns leitores se lembrarão de um antigo comercial da Caloi 
que serviu de inspiração para o título, visando despertar o interesse pelo fluxo de 
caixa nos empresários daquela época. Na ocasião, o destino infelizmente cuidou 
de sepultar meu sonho, que estou ressuscitando pelas mesmas mãos do mesmo 
destino e mais atual do que nunca.

Agora, passados tantos anos, seu pretenso alcance vai além do conceito teó-
rico coercitivo da demonstração do fluxo caixa (DFC), criada juntamente com 
a nova Lei das Sociedades Anônimas ao final de 2007 (Lei 11.638, artigo 176), e 
sinceramente espero que essa iniciativa se torne realidade, com o intuitivo nome 
de , cujo conteúdo também se aplica às empresas de maior porte.

A verdade é que sempre imaginei o fluxo de caixa com características geren-
ciais, para dar suporte ao planejamento e à gestão empresarial das microempresas 
e empresas de pequeno porte, doravante denominadas MPE, além, é óbvio, de 
suas finalidades operacionais.

Lembro-me bem de que, quando era executivo de instituições financeiras e, 
mais recentemente, como consultor de empresas, para “testar um cliente”, uma 
das “perguntas desclassificatórias” que lhe fazia era: “O senhor se incomodaria 
de me mostrar o fluxo de caixa da empresa? O passado, o atual e o projetado para 
os próximos dois ou três anos.”

Na maioria dos casos, quando a resposta era “Não temos fluxo de caixa”, eu já 
sabia o que encontraria pela frente.

Assim, em diversos momentos de minha carreira profissional, como executi-
vo da área financeira em algumas empresas, gerente de instituições financeiras, 
consultor em planejamento estratégico e financeiro e, ainda, como professor em 
faculdades de administração, nas cadeiras de finanças e contabilidade, pude cons-
tatar que existe um grande desconhecimento nos meios empresariais e acadêmi-
cos, de maneira generalizada, sobre o que realmente é um fluxo de caixa.

Tal crença foi se consolidando paulatinamente, ganhando corpo a partir de 
2001, embora já existisse uma “semente”, nascida ao longo de minhas atividades 
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profissionais “com carteira assinada”, iniciada em 1964 e encerrada em fevereiro 
do ano 2000.

O primeiro insight ocorreu durante o curso de mestrado em gestão empresa-
rial, iniciado na Unisul da Pedra Branca, Palhoça – SC em 2001 e concluído em 
2004, quando constatei, no decorrer de minhas pesquisas, que uma das principais 
causas do elevado índice de mortalidade das pequenas empresas brasileiras é a fal-
ta de planejamento financeiro e o quase total desconhecimento dos empresários 
a respeito dos relatórios contábeis e, sobretudo, do fluxo de caixa.

A dissertação versou sobre o tema “A gestão financeira da micro e pequena 
empresa: um requisito para a sua sobrevivência e desenvolvimento”, na qual dei 
ênfase à importância do fluxo de caixa como instrumento de apoio ao planeja-
mento financeiro e à gestão empresarial.

O segundo foi como consultor e instrutor do Sebrae-SC nas áreas de planeja-
mento estratégico e gestão financeira, nas quais atuei por quase oito anos, vivendo 
uma experiência riquíssima e de consolidação de conhecimentos, atendendo a cen-
tenas de empresários que se dedicavam aos negócios de pequeno porte.

Aqui não posso omitir minha passagem pela Sociedade Divina Providência de 
Florianópolis, das irmãs da Província do Coração de Jesus, à qual prestei serviços 
de consultoria e assessoria nas áreas de estratégia e finanças entre os anos de 2003 
e 2010, em uma troca gratificante de conhecimentos, aprendizados e envolvi-
mento com os assuntos aqui abordados, mas também quanto à evolução de meu 
posicionamento cristão e católico. E, por oportuno, peço a Deus para que não me 
falte inspiração e persistência para concluir este livro.

Mas sem dúvida, foi como consultor e instrutor do Sebrae-SC que pude sentir 
as verdadeiras dificuldades para se implantar fluxos de caixa nas MPE, principal-
mente devido à inexistência de pessoas qualificadas e de sistemas para o controle 
e a gestão financeira.

Além disso, a quase totalidade dos empresários imaginava que a presença de 
“pessoas organizadas e de sua inteira confiança” na tesouraria da empresa seria o 
suficiente para lhes garantir uma “segura gestão financeira”. 

Questionados sobre a eficácia desse procedimento, alegavam que a contra-
tação de um “bom gerente financeiro” custava caro e que a empresa não tinha 
condições de assumir altos salários.

Foram poucos os casos em que se conseguiu “quebrar esses paradigmas”, de-
monstrando aos empresários a necessidade de disporem de pessoas com conheci-
mento específico no setor de finanças e os convencer sobre a utilidade do fluxo 
de caixa, o que resultou em melhorias significativas nos processos administrati-
vos, na gestão e no desempenho empresarial.

A terceira experiência desenvolveu-se paralelamente às atividades como consul-
tor e instrutor do Sebrae-SC, cujo contrato não me exigia dedicação exclusiva.
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Graças a isso, pude prestar serviços de consultoria para empresas de médio 
porte, de diferentes ramos de atividade e localizadas em diversas regiões de Santa 
Catarina. Diante da crescente demanda, ao final de 2011, deixei o Sebrae-SC e 
passei a me dedicar exclusivamente a esse novo segmento de mercado e às pesqui-
sas sobre planejamento estratégico e financeiro.

Assim, defrontei-me com situações bastante distintas das anteriormente vi-
vidas: empresas mais bem organizadas, com departamentos financeiros estrutu-
rados, sistemas de gestão empresarial, ou ERP, como querem outros, além dos 
serviços de contabilidade com os balanços e as demonstrações de resultado do 
exercício “quase em dia”, a despeito de muitos serem terceirizados.

Apesar disso, em “nenhum lugar” encontrei fluxos de caixa, nos moldes aqui 
propostos, implantados ou em implantação.

No entanto, para não parecer rigoroso demais, devo confessar que houve em-
presas nas quais encontrei relatórios de entradas e saídas de recursos, referindo-se 
à movimentação financeira do mês em curso e aos históricos dos meses anterio-
res, aos quais davam o nome de fluxo de caixa. Mas a verdade é que, nessas em-
presas, cujos nomes não devo citar, foi onde vivi as mais ricas experiências com a 
implantação de fluxos de caixa.

A partir desse convívio, fiquei convencido de que se o “dono do negócio” não 
defender a implantação de uma nova ideia em sua empresa, ela dificilmente será 
implantada com sucesso. Foi dessa forma que “aprendi a manha”, ou seja, como 
convencer os empresários sobre a importância dos fluxos de caixa para os proces-
sos de planejamento financeiro e de gestão de suas empresas.

De fato, quando os empresários “apadrinharam” os projetos de implantação 
do fluxo de caixa, houve pronta adesão dos colaboradores, difundindo-se assim 
uma nova cultura nessas empresas.

Mas não pense você que foi fácil induzi-los a pesquisar sobre o contexto dos 
fluxos de caixa, sua estrutura, processos operacionais, metodologia e a “bula de 
como usar” para que pudessem optar pelos modelos que melhor se aplicassem 
às respectivas empresas, objetivando integrá-los ao planejamento financeiro e à 
gestão empresarial.

Sem dúvida, um dos obstáculos foi a escassez de material bibliográfico ver-
sando sobre os fluxos de caixa e aplicáveis às MPE. Esse conjunto de fatores me 
motivou a levar adiante a ideia de escrever um texto abrangente sobre o assunto, 
mesclando os conceitos teóricos com exemplos práticos para dar mais visibilida-
de ao trabalho.

Assim, em um lampejo, nasceu a ideia de batizar o livro com um novo nome, 
conforme comentado anteriormente. Agora já sonho com o sucesso do Fluxo de 
caixa gerencial: Ferramentas e estratégias para empresas de todos os tamanhos.

Acontece que minha pretensão quase esbarrou em algumas limitações cog-
nitivas quanto ao desenvolvimento de planilhas eletrônicas com o auxílio do Ex-
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cel avançado, mas felizmente contornei o problema e consegui desenvolver um 
modelo funcional de fluxo de caixa gerencial para criar os exemplos que serão 
apresentados aqui, baseados nos conhecimentos que tenho sobre o Excel básico.

Na verdade, convenci-me de que dispunha de conhecimento suficiente para 
desenvolver planilhas eletrônicas que facilitassem a implantação e o uso dos flu-
xos de caixa gerenciais nos moldes aqui propostos. Assim, idealizei um roteiro 
de implantação objetivo, funcional e DE BAIXO CUSTO para as empresas de 
pequeno porte, principalmente aquelas que ainda não dispõem dessa ferramenta 
de trabalho.

De fato, isso não me impediu de continuar escrevendo este livro, pois muito 
além do Excel, estava convencido de que o conhecimento teórico-prático sobre o 
tema é um pré-requisito indispensável para a implantação e o uso dos fluxos de 
caixa gerenciais nas empresas de uma maneira geral.

No entanto, logo após a publicação deste livro, irei em busca de parceiros 
qualificados, identificados com os conceitos teórico-práticos que serão apresen-
tados aqui, capazes de desenvolver um sistema específico para os propósitos do 
livro e que certamente servirão como suporte para se criar uma plataforma na 
web para disseminar a utilização dos fluxos de caixa gerenciais para o milioná-
rio universo das pequenas empresas brasileiras. Mas, acima de tudo, pessoas que 
tenham como princípios a ética, a honestidade, a responsabilidade e a visão de 
longo prazo.

Tenho plena consciência do desafio a ser enfrentado, mas acredito no con-
teúdo deste trabalho, sem euforia, mas dosada a esperança e a autocrítica, pois 
entendo que ainda estou diante de uma provável solução definitiva para o pro-
blema dessas empresas em relação à gestão financeira e empresarial apoiada nos 
fluxos de caixa.

Por fim, devo deixar claro que não pretendo me passar por “pioneiro” nesse 
tema, pois ao alcance de minhas pesquisas encontrei três brilhantes autores: José 
Eduardo Zdanowicz, Ademar Campos Filho e Carlos Alexandre Sá, além de ou-
tros que há muito tempo se dedicam a esse apaixonante assunto.

Zdanowicz merece o título de precursor dos fluxos de caixa, pois desde mea-
dos dos anos 1980, vem cuidadosamente atualizando as edições de seu livro Fluxo 
de caixa.

Campos Filho, no final dos anos 1990, brindou-nos com o livro Demonstrações 
dos fluxos de caixa, à época, um avançado estudo sobre o tema.

Mas Sá talvez tenha feito o trabalho de maior alcance com Fluxo de caixa: a 
visão de tesouraria e controladoria, hoje em sua quinta edição.

A verdade é que os três contribuíram para expandir meu conhecimento, sem 
dúvida um estímulo para escrever este modesto compêndio, pois os considero 
como os verdadeiros pioneiros das edições sobre o fluxo de caixa no Brasil, tendo 
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